
Completa 70 provectos aoos de existência. o Papa Pio XII. nes'te recanto, em terra brasileira qa8
o Cristianismo ajudou a florescer e a civilizar, registamos o aniversário de S. Saotidade, apresen­
tando à mais 'alta autoridade eclesiástica em Santa Catarina, S. Excia. o Snr. Arcebispo Metropoli,.,
la80, a expressão dos nossos votos de longa vida ao grande Chefe da Cristandade, e reconhecendo,

no Somo (luia da Igreja Católica, o maior poder moral do mondo.
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Florianópolis Sábado, 2 de Março de 1946

mo, 1 (Via Aérea)
A A ssemhléía Constituinte
apresentar a hoje um aspec­
to diferente de outros dias.

. .\ ntes mesmo de se penetrar
no Pulácío 'I'Iradentes, já se

sentia que as provídêneias
estavam sendo tomadas,
afím de evitar a reprodução
das cenas lamentáveis desen
roladas na véspera, quando,
no se retirarem os deputa­
dos da maioria, foram víti­
mas de desatinos de alguns
populares, que 1'01' todos os

modos provocavam alguns
representantes da nação,
Houve, mesmo, um grupo
flue tomou para alvo predi­
leto de suas invectivas o se­

nador �erêu Ramos e o de­
putado Batista Luzardo, que
saiam juntos, e se não fosse
a. serenidade altiva com que
l'le portaram, teriam pela
reação corporal que os de­
sordeíros desejavam, dado
início a ocorrências e eon­

sequêneías por certo Impre­
visíveis. A(lueles dois repre­
sentantes da nação, cerca­

dos de populares que os cha­
mavam de "fascistas" e

"'l'eacionários"� limitaram­
se a revidar, também, com

palavras os Insultos de que
eram vítímas. E essa cena
se prolongou até que o poli­
ciamento Interno do Palácio
'I'Iradentes, prtmeíro, e lo­
go a seguir um choque da
pollcía, pôs os desordeiros
em íugn. Por isso, hoje,
quando pouco depois das' 13
horas, chegamos ao Palácio
'I'Iradentes, notamos logo
que as provldêneías radicais
estavam sendo tomadas. Já
á porta nós mesmos, tivemos
certa dificuldade em pene­
trar no recinto. Lá dentro, a

mesa da Câmara, que cons­
titui a comíssão policial, es­
tava reunida.
A maíoría, antes de aher­

tura da sessão, em palestra
eom os jornalistas, declara­
va que, efetivamente, provi­
dências iriam ser tomadas
para evitar a reprodução da­
quelas cenas degradantes, E
sabia-se, antes mesmo do
início dos trabalhos, que o

prõprío presidente da Re­
públtea estava empenhado
em dar mão forte ao Parla­
mento. Foi dehaixo desse
amhienfe e dessa expectati­
va, que o presidente lUelo
Viana abria a sessão às
14,1;) horas.
])epois de vários oradores

l'le terem feito ouvir, já evi­
denciando o pl'oeeder indig'­
no de aIg'uns populares, on- "

tem. já abordando assuntos
relativos à Constítuínte, a

trfbnua é, então, ocupada
pelo Iíder da maioria. O sr,

XeI'êu Ramos começa di­
zendo flue se havia reserva­

do para falar no expediente
em honra do que prescreve
o regimento, Desde, porém,
que por uma tolerância da
mesa está sendo permitido
que sõhre a ata se trate

aqui de todos os problemas,
inclusive os políticos, êle se

entendia no dever de vir á
tribuna para pedh- que a

mesa tome provídêneías, pa­
ra que se não reproduzam
os lamentáveis fatos flue es­

tão se desenrolando nestes
últimos dias, e nos quais as

galertas, num programa eví­
dentemente

�organíaad o, têm
agldo com o propósito de
criar uma coação moral pa­
ra os representantes da na­

ção.
Os organísadores dessa

coação moral, porém, po­
díam estar certos de que nós
havemos de cumprir nosso

dever, quaisquer que seíam
as dificuldades que tenha­
mos de vencer, Homens pú­
I,lieos, acostumados ao pó
das estradas, havemos de
cumprir por completo o

nosso dever com essa em.. -

ção com que sempre sane­
mos servil' a nação. Have­
mos de nos manter e de
manter esta assembléia á
altura de sua elevada mis­
são. Prega, depois, o Iíder
(Ia maioria a necessidade de
UllI amlliente (Ie serenidade,
flue era tão necessário para
0,'; trabalhos flue ali reunia
lodos os constítutintes. A.qui
'I lemos, diz, para dar à na.

cão uma constituição demo­
crática.
Tudo o que 110S possa des­

viar, do que reputarmos
eontrárío aos interesses da
nação não terá nosso apoio.
E, por isso, é flue temos }}e­
dido que restrinjamos )JOS­

sas atividades. E o fazemos
sempre, dentro de ambiente
de serenidade e cordura,
Reconhecemos que nossos

adversários devem ter a

mesma inspiração de patrfo­
tísmo, mas não podemos to­
lerar que se procure criar'
um elíma de ag'ita,ção eon­

trárío nos interesses (la na­

ção. E ag'ora, dil'ig'indo-se
ao presidente da casa, (UZ o

lideI' que s. excia. tem em

mãos meios para evitai' o

espetáculo doloroso a (lue
ontem a nação assistiu. E o

lideI' faz esta revelação: "E

quando Y. excla., cumprindo
seu dever, prcsrlalar esta
assembléía llOde estar certo

que para isso conta com O

inteiro apolo do g'o'\'êl'llo da
Repúhlica" •

O sr, presidente da Repú­
blfca não. recuará de qual­
quer provídêneía, que se fi­
zer uecessãría á conserva­

ção do prestígfo desta As­
sembléia, para que ela pos­
sa realizar .sua finalidade.
V. excia. tem pelos regímen­
tos, em suas mãos, meios
para evitar flue se reprodu­
zam os atos lamentáveis de
ontem".

Rio, 1 (Via Aérea)
Na sessão de ontem, quan­
do se discutia a i=ascação
da UDN sôbre a "Y.Woga­
ção da Carta de 37, o

deputado comunista Car­
los Marighela conseguiu
voltar à tribuna, a pretex­
to de encaminhar a vota­

ção. Suas considerações

Deputado AHamiro
Guimarães

Celebra ho ie seu aniver­
sário o nosso ilustre con­

terrâneo dr. Altamiro Gui­
marães, ex-Secretário da
Fazenda do Govêrno de
Nerêu Ramos e ex-Presi­
dente da Assembléia Legis­
lativa estedunl, no periodo
de 1935 a 1937.
Pela ação política e pela

atividade administrativa,
poucos homens públicos em
Sta. Catarina terão dado
uma folha de serviços ao

Estado, tão larga e tão
cheia como Altamiro Gui­
ma.ães.
·Eleito, agora, no pleito

de 2 de dezembro p. pass.,
para a Constituinte Nacio­

nal, ainda esperamos, de
Deus, o restabelecimen to
da saúde dêsse nosso bom

amigo, para têrmos o pra­
zer de vê-lo, no cargo ele­
tivo que exerce, agir com

o préstimo e o patriotismo
que sempre pôs ao serviço
da sua terra natal.

Abraços e votos de feli­
cidade - é o que Ihê en­

viamos daqui.

Violaram o cordão polícial
FILADELFIA, 1 (U. P.) -- Três mil manifestantes

provocando novas desordens, violaram o cordão policial,
que estava cercando a fábrica âa

,

General Electric Com­
pany, cujos operários estão em greve.

A «marmita»
de Peron

Rio, 21 (Via Aérea) - O
ministro Viriato Vargas,
irmão do ex-presidente
Getúlio Vargas, a s sim

confirmou hoje a notícia
que viera de Buenos Aires

segundo a qual teria ele
enviado de presente uma

marmita de ouro ao coro­

nel Juan Perón, candida­
to à presidência da Repú­
blica pelo partido Labo­
rista. Não tenho nada com

a política e com os princí­
pios de Perón. Sou, porém,
além de seu amigo parti­
cular, um entusiasta de
sua atitude de defensor da
soberania da Argentina.
Não admite ele inter­

venções estranhas à vida
interna das nações. Quan­
to à marmita foi uma

lembrança de amigo aten­
dendo a que Perón iam­
õém. é trabalhista e que no

Brasil os trabalhadores fo­
ram apelidados os marmi­
terias".

Prefeitora Municipal de Florianópolis
NOTA DO GABINETE

o Prefeito Municipal avisa ao público em geral
que, de acôrdo com a resolu.ção aprovada pela Comis­
são Estadual de Abastecimento, em sessão realizada
no dia 26-2, o fornecimento de carne verde à popu­

lação, no Mercado Público, passará a ser feito diària­
mente, a partir desta data.

Florianópolis, 10. de março de 1946.

poucos tiiieriam. das de
seu companheiro Batista
Neto. Pleiteia à viva fôrça
a revogação da Carta de
37. A certa altura dirige­
se à bancada trabalhista,
dizendo que esta, voltan­
do com a maioria, trai o

proletariado que a elegeu.
Choveram apartes daque­
la bancada .

Triqo, Bacalhau
e Papel
Rio, 1 (Via Aerea)

Chegaram ao Rio mais
dois navios com carrega­
mento de iarintui de trigo,
o "B a r r o s o", trazendo
3.748 sacos corresponden­
do a 187 toneladas e o

"Swepstake", norte-ameri­
cano, com 18.300 sacos,
importando em 880 tone­
ladas. Também deu entra­
da na Guanabara o na­

vio norueguês "Amazo­
nas" com um carregamen­
to de duas mil e vinte cai­
xas de bacalhau. O "Ama­
zonas" trouxe. ainda, pol­
pa de madeira e papel de
imprensa.

Vapores espera ...

dos no Rio
Rio, 1 (E.) -- Estão sen­

do esperados amanhã, em
nosso porto, os vapores;
"Astri", "Serpa Pinto" e

"Cabo da Boa Esperança",
que trazem grande quan­
tidade de mercadorias des­
tinadas ao nosso porto, in­
clusive trigo.

CASA MISCELANEA distri­
buidora dos Rádios R. C. A.
Victor. Válvulas e Discos.
Rua Conselheiro Mafra

São falsas
as notícias
Londres, (S. LP) - Numa

err vista concedida, aos cor-

rentondentei3 da A. P. - o ge­
neral Bor Komorowski des­
mentiu categóricamente as fal­
sas notícias, propositalmente
divulgadas, e que diziam, que
os membros de seu exército
que se acham licenciados na

Polônia, teriam tomado parte
dos excessos antisemitas, e

também excluiu tôda a possi­
bilidade de ser o Exército Me­

tropolitano Polonês, responsá­
vel pelos atos de terror e tu­
multos anti-judaicos, pois o

mesmo exército, que lutou he­

roicamente, durante seis anos

de ocupação, com o invasor
alemão, foi dissolvido depois
da fuga dos germânicos da Pô­
lônia. A entrevista foi conce­

dida pelo general Bar, em con­

sequência das .ntundadas a­

cuslAo6es feitas pelo sr. Radkie­
wics. "ministro" da Segurança
Pública, do assim chamado
"govêrno varsoviano" que de­
clarou que, "agrupamentos

I subterrâ�e.?s, que �e acham
em oposIçao ao regIme varso­

viano, são responsáveis pelo
planejado programa de assas-

sínios de líderes comull,istas
poloneses" .
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Bolinho com canela - Ba­
tem-se 7 gemas com 250 gra­
mas de acucar; misturam-se

depois as �7 claras, bem
.

bati­
das, 110 gramas de farinha de

trigo e 100 gramas de fécula
Lte O N S P . 199 d9 1921 Hesiodo. t D

.

Quem é? .... n •

*
de bata as. espeja-se a mas-

_ Sou eu, querida... sa em forminhas untadas com

_ Uma ova! Meu marido As mulheres hão de ser sem- manteiga .. Forno regular. De-

nunca me chama de querida. pre O sorriso da História.
. pois de assados e retirados os

DOENÇAS NERVOSAS Thomaz Carlyle. bolinhos das formas, são pul-
REMÉDIO INSTANTANEO Com os progressos da medicina *

verizados com canela em pó
_ Quem te curou do vicio da hoje, as doenças nervosas, quando CONSELHO DE BELEZA misturada com um pouco de

bebedeira ? tr�tadas em tem,!?, �ão males pe�. Para perfumar o hálito use
feitamente remediáveis, O curandeí- . ,. , .

d açucaro
_ Minha sogra. rismo, fruto da ignorância, só podei um dentifrício Iíquido � per-
_ Como foi isso? prejudicar os indivíduos afetados deI fume suave que neutralize a AS DONAS DE CASA DEVEM
--'- Calcule que quando esta- t�is enfermidades. O Se�vlço. N!"I acidez da boca. Entre as recei- SABER QUE:

va "na chuva" VI'a duas sogras
cional de Doe�ç�s mentais díspõe] tas mais simples ha esta:
de um Ambulatórío, que atende gra·

'

em vez de uma. tuitamente os doentes aervosos ln. Sementes de erva-doces 32 Se quizer que suas meias se

* digentes, na Rua Deodoro 22, du 8 grs.; Cravo da índia - 8 grs; conservem boas e bonitas du-

A paixão é uma chama que
às 11 horas. diàriamentc. Canela - grs. rante algum tempo tenha em

se consome em seu próprio fo_! Moer cuidadosamente esses mente o seguinte:
0"0; mais vale conservar o ingredientes; deixá-los de in- 1 - As meias devem ser do

:mor a fogo lento. fusão durante oito dias em 1 tamanho exato dos pés.
'* litro de aguardente; passado 2 - Devem ser usadas se-

Para a mulher é lei que, no TOSSE, êsse tempo, acrescentar um gundo as ocasiões: de malha

amor, seja orgulhosa e forte e BRONQUITE pouco mais de 1 grama de mais espessa para o trabalho,
que depois se submeta. E COQUELUCHE oleo de hortelã-pimenta e 4 mais delicada para os trajes

;o gramas de tintura de ambar'j de passeio ou festa.
TOMe SEMPRe

NO BAILE Passar o todo através de uma 3 - Em qualquer caso, de-
- Mas, Pompilio. Já é a sex- gase fina ou papel de filtrar. vem ter comprimento que ex-

ta vez que você vai ao buffet ! ,;, ceda de pelo menos quinze
- Tenho ido pedir whisky RECEITAS PARA O SEU centímetros acima dos joelhos.

para você. . . PALADAR 4 - E não nos esqueçamos
* "Gens" (doces secos) de lavá-las logo depois de usa-

Todo alimento em conserva Desmancha-se uma tábua de das, pois a transpiração é
Não só nos custa mais "erva" chocolate numa panela colo- uma das causas da sua pouca
Como também mal nos faz. cada dentro de banho-maria. durabilidade.
Pra abrir a lata, que luta! Em outra vasilha, mistura-se: 5 - Ao lavá-las, não deve-
Verdura, legume, fruta, 1 quarto de chicara de açucar mos torce-las nem esfrega-las
T.'o • -

"b t
. "! o mElHOR DOS mELHQRES A • • •

d.n.sses SIm: sao a ataís .

"<D" .,,,.. cristalizado e 2 colheres, de so- com força, e SIm comprimm 0-

ENES pa, de leite; cozinha-se até li- as de leve.
gar; juntam-se um terço de 6 - E para enxugá-las, de­
chícara de manteiga e uma vemos extendê-las sôbre uma

chícara de açpcar; [unta-se a toalha felpuda, nunca direta­
mistura quente ao chocolate mente sôbre o varal ou cor­

já dissolvido, e mais 2 ovos, del. E evitemos os pregadores
meia colherinha de essência e as pontas de arame.

de baunilha, um terço de chi- Com todas essas precauções,
cara de leite, uma chícara de evitaremos o uso de agua
farinha de trigo e uma colheri- quente, vinagre etc., prejudí­
nha de fermento em pó. Des- ciais a certa qualidade de
pejar a massa em forminhas meias.

'fMftsiirir·i San U u e n o I
••••••••• ..•••••ec CONTEM

OITO ELEMENtos TONICOSI I
ARSENIATO, VANADA �TO, FOSFOtl05.CALCIO

.

ETC

TONICO DO CEREBBO
TONICO DOS MUSCULOS
O. 'PálidO'. D.Plup.,.do••
Eltotldol, Anêmico., Mi••
qu. crilm Migro., Cr�nçl'

co.. O

nuueool

=- , ..

•

Laboratório
Clínico

RUA JOÃO PINTO, 25
Fone: 1448

Em frente ao Tesouro,
do E.tado

Florian6polis
Farm. Narbal Alns da Souza

da Casta Avila
Dr. H. G S. MadlDa

Farm. L.

Exame de sa:ngue, Exame para verificaçã.o
de cancer, Exame de urina, Exame pO'l'a

verificação da gravidez, Exari1.e:cie escarro,
Exame para verificação de doenca. do.
�ele, boca e cabelos, Exame de fézes,

Exame de secreções.

I
Jlutovaccinas e transfusão de sangues,
Exame químico de farinhas, bebida.

café. água., etc.
................ I _ .!..

Clube Doze de Agosto
CAXAVAL DE 1946

Levo ao conhecimento dos srs. sócios e suas exmas, famí­
lias que a Diretoria do Clube 12 de Agosto resolv.eu realizar
bailes á fantasia, com início às 12 horas, nos seguintes dias:
3 de março (domingo) e 5 (terça-feira) reservando o dia 4
(segunda-feira) para a vesperal infantil das 16 às 20 horas.

#

VENDA DE MESAS:
Os preços para venda de mesas numeradas, com direito a

4 cadeiras. obedecendo à disposição constante da planta expos­
ta na sede do Clube, serão os seguintes:

Assinatura para todos os bailes Cr$ 50,00
Mesas avulsas para cada baile . Cr$ 30,00
As assinaturas para os dois bailes poderão ser procuradas

na sede do Clube
Secretaria do Clube 12 de Agosto, em Florianópolis, 18 de

fevereiro de 1946.
Elpídlo Fragoso, Secretário Geral.

.�

untadas de manteiga e assá­
las em forno regular. Quando

conhece assadas e retiradas das torrní-

O QUE SE PENSA DA
MULHER

*

Os originais, mesmo não'
publicados, não serão

devolvidos.
A direção não se respon-j
sabiliza pelos conceitos f

emitidos nos artigos
assinados

O que a mulher
açucar

o ESTADO

nhas, passam-se em
melhor é o homem; o que o ho-

comum.
mem conhece menos é a mu­

lher.
Henri D'Almeras

..

Quem acredita nas mulhe­

res, é capaz de confiar um te­
souro a um ladrão.

Diário Matutino
Redação e Oficinas á rua João

. Pinto n . 5 I
,.

DIRETOR DE REDAÇÃO: 1:
;1
J!A. Damasceno da Silva

ASSINATURAS
Na Capital

c-s
Cr$
Cd
c-s
o-s

-,

80,0& ,

45,00 ':
25,00-
9,0& I'

0,4&
.� .

Ano .

Semestre .

Trimestre .

Mês .

Número avulso
Número avulso
domingo ... Cr$

No interior
Ano Cr$
Semestre Cr$
Trimestre Cr$
Número avulso Cr$

90,0& ,

5Q,Oa'
30,00-
0,50,

Anúncios mediante contrate:

QUEiXAS E RECLAMAÇõES
PI{EZADU LEITOR: Se o ,<ue !h.

interessa é, realmente, uma providência
para endireitar o que. estiver erradO ou

para Que a lg ctrna falta não se repita; e

�ÃO o escândalo que a sua reclamação
ou queixa poderá vir a causar, encarai­

nhe-a á SECÇÃO RECLAMAçOeS,
de O ESTADO, que o caso será levado

sem demora ao conhecimento de quem .

de direito. recebendo v. s. uma informa­

ção do resultado, embora em alguns ca..

sos não sejam pub-licados nem a recla­

mação nem a providência tomada.

I QU�R VESTIR·SE COM CONFORTO E ELECiANCIA ? IPROCURE A

alfaiataria Pereira & Mello
Rua João Pinto. 16 - Florianópolis

NOSSAS SECÇÕES
Direç:ão de:

B!lRREIROS FILHO

Xotas Pol it-icas

Notas Locais

Ar-tigos de Redação
Página Literária

SID:SEI NOCETI
Economia e Finanças
Vida Bancária

Notas Científicas

Notas 'Rurais

Estatística
Nem Tôdos Sabem
A. D1L\IASCENO

Govêl'no do Estado

.Iur.ispi-udncta
Vida i\filitar

Noticiário '00 illKterior

Xoticiál'io do País

Artigos de Redaçâo
LtDIO sr. CAJ,IJJ\DO

Crônica da Semana

Pelos Municípios
Magazine
Concursos

Artigos de Redaçâo
D. F.•'\QUINO

Notas da Pref'e itura

Vida Escolar

Fatos Policiais
Vida Social
Vida Feminina

ReIigi50
PEDRO l'AUI,O �IA(JH 1UO"

Esportes.

Informações úteis r

e

p
TEI,EFOl'\ES lIIAIS NIKESSITADOS.
Bombeiros 131J·
Polícia .........................• 1033;
Delegacia O. P. SOcial ,.... 1578
Maternidade 115$
Hospital Xer êu Ramos .........• 831
Santa Casa .....................•. 1036
Casa de Saúde S. Sebastião 1153
Assistência Municipal 166"
Hospital Militar ...............• 1157
14° B. C. 1530
Base Aérea ......•........•• ..•. . 786
" B. I. A. C. 1593
Capitania dos Portos. . . . . . . . . . . . .• 1380
16" c. R. 1608'
Fôrça Policial ..................• 1203·
Penitenciária 1518,
"O Estado" 102Z
"A Gazeta" .................•.. '. 1656"1
!,Diário da Tarde" •............• 1579'
I,. B. A. 1643·
Ernp. Funerór:a Ortiga .•........ 1023·

s

RECORTE ÊSTE coupon preencha-o e por nosso inter
médio remeta-o Á CAIXA DE ESMOLAS AOS INDIGENTES
DE FLORIANÓPOLIS.

Autorizo a minha inscrição como sócio contribuinte
dessa CAIXA com a mensalidade de Cr$ .

Florianópolis, de :... de 194 .

Nome por extenso •...................... o .

Local onde deverá ser cobrada a mensalidade .

ni

(

Precisa de um empregado .

competente?
- Consulte o nosso fichá­

rio de candidatos a

emprêgos

Deseja obter
emprego 1

Procure então a nossa Gerên­
cia e preencha a nossa "'ficha de' .

info-rmações úteis", dando tôd88;
as indicações possíveis, que tere­
mos prazer em rêcemendâ-lo (a)
aos interessados na aquisição. dfl"
bons' funeíonárfos (as).

_ ;
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CRUZ E SOUSA

,I
-----

Vida Social Descendente de Carn, negr-o divino,
Sob a epídérme de ébano polido,
Trazias a doçura de um violino
F; a r-evofta de um mar' enfurecido ...

Pela estrada S('1lI fim J." peregrino
Da Thebáida do ideal tnattnaído,
Arrostaste as agr-uras do destino
E sofr-êste até o último gemido.

Sta. Simplícia
HOJe lua nova

Em tua vida de caminhos rudes,
Poeta, pah-astc acima dos paludes,
Com o teu sonho de Amôr- e Perfeição

61

2 'I'endo, sob o negrôr da pele espêssa,
A harmonia dos mundos na cabêça
E o Iampê]o dos sóis no coração!.

.:\IARCONDES Vr<lRçOZA
(Do Instituto Histórico de Minas)

Santa Catarina, 25-2-1946.

Decretos de 14 de fevereiro de 1946
O I�TERVE�TOR FEDERAL RESOLVE

Desionar ,

De acôrdo com o art. 84. do decreto-lei n.

572, de 28 de outubro de 1941:
Joaquim Madeira Neves, ocupante do cargo

da classe K da carreira de Médico, do Qua.
dro trníco do Estado. e pôsto à disposição do
Departamento Estadual de Estatística, para
exercer a funcâo gratificada de Chefe de Di­
visão do Departamento Estadual de Estatisti­
ca, criada pelo decreto-lei 11. 109-A, de 31
de janeiro de 1946.
Plínio Franzoni Júnior, ocupante do cargo

da classe H da carreira de Estatístico-Auxi­
liar, do Quadro único do Estado, para exer­

cer a função gratificada de Chefe de Divisão
do Departamento Estadual de Estatistica,
criada pelo decreto-lei n. 109-A, de 31 de ja­
neiro de 1946.

Olga Voigt Lima, ocupante do cargo da
classe H da carreira de Estatístico-Auxiliar,
do Quadro Único do Estado, para exercer a

função gratificada de Chefe de Divisão. de
Departamento Estadual de Estatística, criada
pelo decreto-lei n. 109-A, de 31 de janeiro de
1946,

Dulce Pereira da Costa, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Estatistico-Auxí
liar, do Quadro único do Estado, para exer­

cer a função gratificada de Chefe de Secção
do Departamento Estadual de Estatística. na

vaga deixada pela dispensa de Olga Voigt:
Lima,
Zilá Xicolich da Silva, ocupante do cargo

da classe G da carreira de Estatistico-Auxi­
'ia r, do Quadro único do Estado, para exer­

cer a função grati ficada de Chefe de Secção

Sábado

1825 É nomeado presidente
da província o brigadeiro Fran­
cisco da Albuquerque Melo, Renato Ramos da Silva, ,ara exercer, inte­

r i namente, o cargo da classe J da carreira de
Estatístico. do Quadro Único do Estado, cria­
do pelo decreto-lei n, I09-A. de 31 de ianeiro
de 1946.

-

Eugênio Doin Vieira, para exercer, ínteri­
namente, o cargo da classe .r da carreira de
Estatístico, do Quadro Único do Estado. cria­
do pelo decreto-lei n. 109-A. de 31 de janeiro
de 1946.
Werner Springmann, para exercer. interina­

mente, o cargo da classe J da car-i-ei ra de Es­
tatistico. do Quadro Único do Estado, criado
pelo decreto-lei n. 109-A, de .11 de janeiro de
1946.

Adir- Cabra{ Neves. para exercer, interina�
mente, o cargo da classe F da carreira de Es­
tatístico-Auxiliar. do Quadro Único do Estado,
criado pelo decreto-lei n. 109-A. de 31 de. ja- I

Ar i Kardec Basco de Melo, para exercer,

*
* *

OS ASTROS ACONSELHAM:
O dia é proprio ;>ara tratar

de auuntotl jurídicotl e finan­
ceiro., bem como para viajar,
cantratar ou realizar calamen­
to e negociar com terras. ca­

aos, minas ou conatruçõea

ANIVERSÁRIOS:
Silvia Gouveia

Fez anoa ante-ontem a gentil
.enhorita Silvia Gouveia, filha do
20. tenente J o sê Valéria Gouveiu .

A ani�eraaripnte foi muito cum­

primentada pelas .UOi! inumeroa
amiguinhas, neirn de 1946,

Maria do Carmo Gevaerd. para ,exercer. in­
terinamente. o cargo da classe F da carreira
de Estatístico-Auxiliar, do Quadro único do
Estado. criado pelo decreto-lei n. 109-A. de 31
de janeiro de 1946,
Maria Carmen Dentice Carpes, para exer­

cer, interinamente. o cargo da classe F da
carreira de Estatístico-Auxiliar, do Quadro
único do Estado. criado pelo decreto-lei n.

109-A, de 31 de janeiro de 1946.
Carmen Maria Dentice Carpes, para exer­

cer. interinamente, o cargo da classe F da
carreira de Estatístico-Auxiliar, do Quadro
único do Estado, criado pelo decreto-lei n.

109-A, de 31 de janeiro de 1946.
Sílvia Douner Neves, para exercer, interina­

mente, o cargo da classe F da carreira de
Estatístico-Auxiliar, do Quadro único do Esta­
do. criado pelo decreto-lei n. 109-A, de 31 de
janeiro de 1946.

• •
r

Menina Guiomar
Ve )!IIosaar, hoje, aua terceira

primavera a galante garotinha
Guiomar, :filhinha do ar Osmar
Silva, operador do Cíne Ritz, e de
sua exma. eapôla, .ra. Dionizia
Silvo,

•

Aniversaria-se hoje, o sr.

João de Araújo comerciante
nesta Capital.

..

Transcorre hoje, o aniversa-
rio natalício da exma. sra. Car­
lota Rosa Boabaid, dd. espôsa
do sr. Feris Boabaid, do alto
comércio desta Capital. Administrativa do Departamento Estadual de

Estatística, criada pelo decrete- lei n. 109-A, interinamente, o cargo da classe F da carreira
de 3 I de janeiro de 1946. de Estatístico-Auxiliar, do Quadro Único d�

À" amear: Estado, vago em virtude da exoneração de
De acõrdo com o art. 15°, item IV. do de-I Werner Springmann.
creta-lei n. 572, de 28 dt outubro de 1941: Cora Nunes, para exercer: interillame�te: o

Heloisa Ramos Schaeffer. para exercer, in- cargo da classe F da carreu-a de Estatis+ico­
Auxiliar, do Quadro único do Estado, criado
pelo decreto-lei n. 109-A, de 31 de janeiro de
1946.

*

Faz anos, hoje, a exma. sra.

Maria Cotrim Guimarães, dd.
esposa do sr. Nelson Nunes
Guimarães.

Conceder e.rofleração;
De acôrdo com o § 1 n, alínea a. do
do decreto-lei n, 572, de 28 de
de 1941:

eer inamente. o cargo da classe F da carteira
de Estatístico-Auxiliar, do Quadro único do

•

Aniversaria-se, hoje, o esti- Estado, criado pelo decreto-lei n. 109-A, de 31
de janeiro de 1946.

mado jovem Wilson Silva. Almir José Rosa, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe J da carreira de
Estatístico. do Quadro único do Estado, cria­
do pelo decrete-lei n. 109-A. de 31 de janeiro
de 1946.

""

O inteligente menino, Wil-
son Cardoso de Sousa, dileto
filho do sr. 10 ten. João Cardo­
so de Sousa, da Fôrça Policial
do Estado, festeja, hoje, mais
uma data matalícía, Por êste
ensejo, rceberá por certo, mui­
tas felicitações de seus amigui­
nhos.

...

senhista da Diretoria de Obras
Públicas, fói enriquecido com

o nascimento de mais um me­

nino que recebeu o nome de
Mário-Alberto.

•

•

Transcorre hoje, o aníversá­
.rio natalício do sr, Aribaldo
Povoas, funcionár-ios dos Cor­
reios e Telegrafos e um dos
eficientes colaboradores da Im­
prensa Catarinense.

li<

Viajantes:
Francisco de Paula Andréia
Procedente de Curitíba, acha-H

n..ta cidade o .t. f l'C1neÍlleo de
Paula Andréia, h...".tor da coneei.
tuad.a Cia. de SeguI'OII de Vida
Columbia, com ..de na Co._itc:al
F.deral.
S. a. tem .ido muit� rieitsdo

pelo. IM.U. emigooe. que o são em

trem.e número.
'"

Decorreu, ontem, o aníver
sário natalício do nosso con­

terrâneo, sr. J o ã o Batista
Abreu, competente funcioná-
,rio do Fomento Agrícola, nes­_.

ta Capital.
,.

Dr. João Ribas Fcamos
Acha..e neeta Co.pita.l, tendo :no.

d.ado o prazer de lua vwita, o

nOHO pra_de confrade a provecto
a.dvogado rici região ael'1'Ona. dr.
João Ribéu Ramo•. proprietário do

NASCIMENTOS: "Correio Laqeano".
MÁRIO-ALBERTO Ao d�. R-ibaa R�:n08 a_ad_moa

• A a ge.tdeza da Vlllta a formulamolO lar do nosso anugo Euge-I voto. de urna feliz 8stada entre
nio Yecchietti, competen.te de- nó.

ANÔNIMASOCIEDADE
( A mais importante Companhia de Capitalização do. América do Sul

Amortização de Fevereiro doe 1946
de amortização realizado no dia 28 le Fevereiro de 1946 foram

I1mortizaCk1s as seguintes combinações:
RXP N,IV POi QT.. GIH QVT

No sorteio

Todos os portadores dos títulos em v)Jôr, sorteadlos com estas combinações,
poderão receber imediatamente o capital garantido a que têm direito.

Sede Social: -- RIO DE JANEIRO
,

ESCRITÓRIO para � Estado de Santa Cotarina: -- FLORIANOPOLIS
Rua João Pinta, 13 -- Sobr, Próximo sorteio am 31-3-46

Inspetores e Agentes em todo o Brasil.

Jl

art. 91,
outubro

Amortização de Fevereiro de 1946

I ,

i
)

! i

No !30rteia de Amortização realizado na .ede da
C panhia com a a.sistência da Fiscal Federal.

n�r;resença de portadores de títulos e do público.
foram as .eguintes '

COMBINAÇÕES SORTEADA S:

PLANO «A.

QVCj EVT ZMH XLK
SXS AAFj QNM NICj

PLANO « 8"
Do 10. ao 60. Do 70. ao 120.

DM2 IZ1 CR26 ZT5 AR19 XXl8
KLlS TX34 PX16 XK34 oars NG36

Seria criado
noturno,

Foi encaminhada ao se­

nhor Interventor Federal
neste Estado, uma petição
solicitando apóio material
e moral, à iniciativa para
a criacão nesta Capital,
de um ginásio misto, de

funcionamento noturno.
Seriam abertas, ao Es­

tado, no corpo discente,
dez vagas gratuitas para
alunos menos favorecidos
de meios.
A comissão organizado­

ra construirá um prédio
moderno, com tõâas as

instalações exigidas em

lei, e o contorto devido,
Prooisõriamenie, antes

de levantado o prédio, o

sr. Interventor lhes cede­
ria um dos estabetecimen­
tos de ensino desta Capital
pertencente ao. .Est��o,
aleçaruio os petzcwnarzos
que, sendo diurnas aSA au­
las de qualquer desses
educandários, e noturnas,
as do futuro ginásio, não

um
em

,
,

ginásio, misto,
Florianópolis
haveria prejuizo para
primeiras.

Werner Springmann, do cargo da classe F
da carreira de Estatístico-Auxiliar, do Qua­
d ro Único do Estado.

Dispensar:
De acôrdo com o art. 92, alínea 0:, do de-
creto-lei n, 572, de 28 de outubro de
1941 :

Olga Voigt Lima. da função gratificada de
Chefe de Secção do Departamento Estadual
de Estatística .

Decreto de 27 de fevereiro de 1946
O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE

em que é serventuário vitalício Donato LiM
No"".ea.,.:

. de Jesus. (1338)
De acordo com o art. 169. do decreto-lei n,

De acôrdo com o art. 169, do decreto-lei li.

431, de 19 de março de 1940. combinado
431. de 19 de março de 1940:

1com o art. 32, do decreto-lei n. 614, de I João Haeming para exercer o cargo de J,uiz2 de março de 1942:
de Paz do distrito da sede do município e

QC.!Júlio Cesar Ribeiro Neves para, com atri-
marca de Palhoça.· (1356)

buição de fazer reconhecimento de letra. C!
Guilherme Scharf para exercer o cargo de

firma, exercer o cargo de Escrevente J�ra. Juiz de Paz do distrito da sede do município
mentado do Tabelionato e Escrivania do CIVel,

e comarca de Palhoça.. (13SS)
Comércio da comarca de Concórdia, cujo ser-

Alírio Bossle para exercer o cargo de Es-
ventuário vitalício é Júlio da Costa Neves.

crivão de Paz do distrito de Cambirela. muni-
Decretos de 2/1 de [e»ereiro de 1946

cipio e comarca da Palhoça. (1353)
O INTERV:f;NTOR FEDERAL RESOLVE

C01Iuder ,,-o>wra,ãc:Nomear:
A Ilmar de Almeida Corrêa. do cargo da

De acôrdo com o art. 169, d() decreto-Iei n.
classe J da carreira de Médico, do Quadro

401, de 19 de março de 1940, combinado
único do Estado. (1357)

com o art. 32. do decreto-lei n. 614, de
A Augusto Jorge Rrüggemann: do cargo de

2 de março de 1942: E�c.jvã<J, de Paz do d,strito de Cambirela, do
Valda Silva para, com atribuição de fazer

município e comarca da Palhoça. (1354)
reconhecimento de letra e firma, exercer c

Rf!ff1,()ve'Y. "er-officic":
cargo ., Escrevente Juramentado da Escri·

De acôrdo com o art. 71, item I, do decreto·
vania de Paz do 30. sub-dish'ito, Saco dos Li·

lei n. 572, de 28 de outubro de 1941:
mões, municípÍa. e comarca de Florianóttali.9,

Paulo Malta Ferraz. ocupante do cargo de

Delegado Regional. padrã() Q, do Quadro úni­

co do Estado, da Delegacia Regional de Tim·

M, para a Delegacia Regional de Itajaí.
Pedro Ivo de Mira Gomes, ocupante do car-

go de Delegado Regional. padrão Q, do Qua-

I dro único do Estado, da Delegacia Regíona1
de Itajaí, para a Delegacia Regional de Timbó.

Porta."';p. de 13 de feve-retro de 1946

O INTERVENTOR FEDÊRAL RESOLVE
Designa,. :

O engenheiro civil Domingos Emerick Be­

zerra da 4Trindade, diretor de Obras Públicas,
pafa, sem prejuízo das suas funções, fiscali­

zar oS servic;o9 de eletricidade, água e esgotos
contratados com a Companhia Auxiliar de Ser·

viço de Administração ((c. A. S. A.).
P".,-taria de U de fevereiro de 1946

O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE
Desigtta1' :

Rodolfo �raldo da Rosa, ocupante do cargo

de Comissário de Polícia, padrão H, do Qua­
dro único do Estado, para responder pelo ex, �
pediente da Delegacia Regional de Polícia de)

as

* *

Crescium.a.

De há muito sentimos
profundamente a f a l t a
dum ginásio que propor­
cione aulas noturnas. Ha
centenas de moços e mo­

ças que na luta quotidi­
ana pela vida, estão im­
posssibilitados de estudar,
porque o Colégio Catari­
nense apenas funciona
durante o dia. Evidente­
mente não é uma situação
justa, acrescendo que a

tendência hoje é propiciar
o estudo a quantos o dese­
jem. Parece-nos, pois, de
justiça, prestar o nosso

çooêrno, o amparo neces­

sário para a instalação e

legalizção dêsse curso. E

quanto mais cedo se ini­
ciarem as aulas, melhor,
menos tempo perdido.

*

* *

Outro ponto a ressaltar
é a qualidade mista do gi­
násio. As jovens jloriamo­
politanas e catarinenses
têm tido poucas oportuni­
dades de cursar escolas
superiores, já pela sua ine­

xistência, aqui, até bem há
pouco tempo, já pela au­

sência dos preparatórios
indispensáveis. O Colégio
Coração de JeS'Ús, por ou­
tro lado, já graduou no

ensino secundário, várias
turmas femininas que, no
entretanto, não puderam
ingressar na nossa Facul­
dade de Direito por não
lhes ser possível cursar os

Prés Clássico ou Científico
em outro Estado, em vista
de suas famílias residi­
rem em Florianópolis. To�

davia, com a criação do
novo ginásio, as moças
que já possuem curso co­

legial poderão completar o
curso Clássico, e as qu�
não possuem nem aquele
outro, te-w-oo ao seu al�
cance.

*

* *

"O Estadü", aplaudindo
tão útil quão brilhante
iniciativa, coloca suas co­

lunas, tanto quanto possí­
vel, à disposição dos seus

idealizadores.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Verlaine e a

renovação da

e,��sia rs. r. I) - porl
Paul Romm ier ) - Paul Marie'

Yt'l'laille, o admirável e ator-Imentndo poeta francês, de cuja
morte comemorou-se há dias,
o cíncoentenárfo, nasceu em

lUetz. nevemos a Ver-lalne si­
não a or-igem primeira, pelo
menos o desenvolvimento do

simbolismo, cuja poderosa ín­
fluência manifestou-se em to­
dos os gêneros literários em

meados de 1890.
Êle contribuiu para renovar

o romance e o teatro, após o

período naturalista e mudar a

direção dos espíritos. coube-,lhe o prhilégio do puro gênio
lírico, conservando-se até hoje'l
um dos melhores poetas de too,
dos os tempos.
Por sua existência errante,

sua ingenuidade sensual, sua

arte subtil e natural, Verlaíne
é de uma originalidade absolu­
ta. Como discípulo do Parnaso
sua s primeiras coletâneas:
"Poemes Saturníns" ·'Fetes

galantes" "La Bonne Chan­
son

' deixam transparecer, por
vezes, melodias que surpreen­
dem e pertubam. Não foi si-

• não anos mais tarde, que "Sa­
;'esse" depois "Parallélement",
óóBouheur", "E légies" torna­
ram conhecidos os cânticos de­
solados e magníficos do poeta.
Verlaine soube cantar com

um lirismo feroz e carinhoso,
as alternativas de seus êrros e

de suas expiações! Seguro de
sua arte, senhor da língua e

dos ritmos, movimenta-se com

maravilhosa facilidade numa

poesia sabiamente afastada de
tôda regra. Verlaine, com uma

arte cuja símplfcldade atinge
os paramos da perfeição, sou­

be encaixar em seus versos pa­
lavras celestes.

1 Caixa de
Ebonite legí-

tima, Fabricada ,.,.".,.,,,.,.,.,.,,.,.,.,.,."""

com a melhor
borracha!

ContinuI na Itália

2 Produzido

�o�:�������! {li!'.
as a s p e c i Fi c c-

.

ções técnicas da
fábrica Delco,

BOA NOTiCIA, amigo automobilista!
Pode ser colocado AINDA HOJE, em

seu carro, o acumulador DELCO, um

dos mais conhecidos da América I

Os acumuladores de fabricação DELCO

são usados como equipamento original

em mais de 45% dos carros e cami­

nhões construidos nos Estados Unidos.

Fabricado agora no Brasil, DELCO
- o acumulador de qualidade - dará ao

.

seu carro uma vantagem em equipamen­
to, que nunca poderá ser ultrapassada!

I,'
I' Distribuidores em

Florianópolis CARLOS HOEPCKE s. A.

R{,.�"" (S, LP.) - O Segun­
do Corpo do Exército Polonês,
comandado pelo GaL Anders,
está atualmente deslocado em

vastas extensões da Itália Se­
tentrional. As linhas da ocupa­

ção polonesa alcançam quasi
a cidade de Tnieste, O Q. G.
acha se em Ancona, que foi

conquistada pelo exército po­
lonês, em Bari estão

.
localiza­

dos, a base, as escolas e os

hospitais.

•

3 Capacidade
extra com­

provada: produz
em dôbro a amo

peragem requeri­
da para o orron­

que do motor!

- rPARABÉNS, AUTOMOBILISTA! -;;;;;==
.

Está 40 seu aJcantCe �
o acumulador

��,�1�go���b�������:;��;;':I��e�������!:I !!�!��La�!!�o
s.). - A permanencia do cau- de o grande desespero do go- um largo crédito de ódios - e Radio-Tecnico-Electron

dilho Franco, á frente do go- vernante peninsular. Rememo- nenhuma parcela de tOlerân-, Fundado em 1935

vêrno espanhol, que ele explo- ra.ndo algumas das fases da as- cia ou de contemporização. O Montagem de rádios. AmpU-

ra como se ainda estívéssemos II cenção de Franco, vemos que povo espanhol está mais do

II
ficador'es-Transmilitle>r9s

d
Material importado direta-

sob O signo snnístro do nazi- i não sobram agora probabflida- que meramente cansado e sua U A
I

mente dos . S. ,

tacísmo, constitue uma injuria des de sua manutenção no po- ditadura, porque está esgotado Proor ie tár io

no mundo democrático euro- ! der em cuja conquista. ele foi I
inteiramente na sua capacida-I ütamar Georges Bonm

peu. Na verdade, êsse govêrno poderosamente ajudado pelos de de suportar uma tão absor- E�ectle - Tecnico - Profissional

nada apresenta em caracterís- ferozes ditadores da nefanda I ventoe t.íranía. E Franco mais

I' I
formado na Europa

ticas sólidas que possa ser con- era facista. Franco é, pois, nes- do que ninguém sente isso. Florianópolis
'R.U(1 JoÉÍo Pinto n. 29 ._ Sob,

siderado como qualquer coisa tas condicões, um remaneseen-
P dít d h

.

.

,

.
. A ., ara o 1 a 01' avena no

de mau, como efeito, mas, def'i- te desse período escuro de man- t t id .

'

t 1---------------
d·

. , .

f d doní d h' rt f'
entan o, uma sal a. ares au-

o E um regime ln orme, e ornsmo, e rpe ro la esta- -

d M
.

M 1
fa�ismo inconfesso. Franco lu- dal dentro de uma Europa per- traçabo,

a onahrq�la. aS't,e e1
d
.,

t
.

b d lucí ti I
,am em se ac a mcompa rve

ta contra as ten encias mcoer- ur; a a e a UCIna a pe os grr- com o regime monárquico, que
civeis do povo que ele martí- tos da incansável propaganda não comportaria decerto, nu-

rizou e eontlnua a dominar, a do tartutísmo h.itler ista.
ma variante indesejável com o

nído. É um regime informe, de Não será possível, a esta al-
seu espírito de liberalismo já

despeito de apelos que sobem á; tura, vaticinar em favor do ge-
tona como o murmurio cres-] neral Franco a mais leve som- ft�ddicional:.. a presença na, che-

d 1
-

I b dA. I
la o governo de um homem

cente e uma revo uçao provo- . ra e êxi+o na uta em que
cada pela sua própria incon- i êle se atira para manter-se na:

como Franco,

ciência das realidades ambieiIl-1 chefia da Estado espanhol. ---------------

teso Inimigo inconcíl.lável da de-
Por último, o caudilho 'anda' mocracía, êste homem que não MACHADO I: ClA.

desarvorado, porque não sabe I hesitou em utilizar selvagens
ao certo o que deva fazer para I destacamentos de mouros para
neutralizar, dê um lado as in-I massacrar a sua pátria está
vestidas de seus adversários .. I condenado de antemão ao pe­
e de outro as' influencias que I recimenw. na voragem da ma­

vem de fóra do país encorajan ... ré democrática de reivindi'ca­
do os pioneiros da redemocra- I ções que assalta a Europa con­

tízação, espanhóla Não há I tinental e o mundo. Ele jamais
qualquer possibilidade de êxi- poderá firmar-se pelo simples

4 Separadores
importados,

da melhor qua­
lidade!

5 Placas con­

feccionadas
com óxido irn­

portado!

6 Ampla garan­
tia fornecida

pela General Mo·
tors do Brasil S. A.

,I

.,

B R IT O
O alfaiate indicado
Tiradentes 7

ISppataria Jurit�
Rila Tiradentes '�9:
Apresehta seus últimos mp-'
dsíos em:' calcadQs:finos,

..

para senhOrâs
. "

Aqê!lcias e Reprwentaçõ.s em

Geral
Matriz: Flol'ian6po!ill.
Rua 1000 PillltO, n, !I
Co:ixa Po.tal. 37
Filial: Oresciúma

Rua Floriano Peixoto, ./n
(EdU. Pt-6priú'.

Telegraznaa: �PRlMUS·
Aq.l'<t.. '!lO. principal.
trlun.icipi.,. de EEtad.>

NOVOS
e

USADOS
Compra
e Vende
IdiGlmall
por tu-

guês. M­
ponhol,
i.r<lL1Cêll,
inqLãll,
etc

Romance, Poesia. Religião, A­

viação, Matemática. Fíllica.
Química. Geologia. Minera­
logia, Engenharia cívu , mili­
tar e naval. Carpintaria. De­

eenho, Sonea,mento. Metalur­
gia. Eletricidade. Rádio, Má,
quina. Motores, Hidráulica,
Alvenaria. Jl.gricultura. Vet-e-

dnária. Contabilidade
Dicic ndz ioa. etc, e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1. .. que 77 passos por mi­
nuto é quanto rende em média
o caminhar de um homem ou

de uma 'mulher.
2 ... que, afim de evitar a

atencão das aves inimigas, os

pássaros nunca constroem seus
ninhos com materiais de cô­
res vivas.
3. .. que, em demora de

construção, a igreja de São
Nicolau de Chardonnet, em

Paris, levou vantagem sôbre
tôdas as outras do mundo,
pois sua construção, iniciada
em 1656, só terminou em 1937.
4. " que, em julho de 1943,

na cidade de Nova York, foi
batido o recorde de mensa­

<Tens de felicitações telefôni-
Emprega-se com vantagempa- �s; e que, naquele dia, 50 es-

rli combater as irregularidades tafetas cantaram nada menos
das ft'!nçõe� pertódicas das S€- de 10.146 vezes o "Happy Bir-
cb cras. É calmante e regulador thday to You".
,j�l'l�i1' funções. 5 ... que, até ° fim do sé-
FLUXO-"EDATINA, prlt. éU8 culo XVIII, todos os f,aró!scomuruvada dicácia, é muito re- construidos nas costas da Grã-

ceit,.1I1a, D�ve ser

US8d::J8
com Bretanha eram propriedade de

'conüance. particulares, os quais exigiamFLUXO-�EDATlNA eoC' ...n!r6-se
um dízimo a todos os navios

que passassem a seu alcance.
6, " que o Sol é tão grande1------------------

I nas suas 1.300.000 vezes maior
----------------------------

do que a Terra, que, se êle tos-

T h em casa uma garrafinha de se oco, poderia cont�r no seu
ep a t empre .

interior o espaço mais que su-

ficiente para que, estando a

Terra no centro, a Lua pudes­
fie girar em seu redor, conser­

vando-se sempre à distância
I em que realmente se encontra
de nós em nosso sistema pla­
netário .

5

Copynght da

The HAYE roo H/ARO !In"

'.

l ..

'j

-

o PAO - ,

FILHA I MAE I AVO!
T'ovas dever'Y'! usar a

. rn'iVI!lJ••mil:M�

Pão, minúsculo pão
Sonho de trigo em massa, de ilusão!
Tão diminuto que até cuido
Que, prosseguíndo assim,
Acabarás, enfim,
Pão-miragem, pão-fluído,
.Pão "tel'minus", pão ... fim.

Como em sonho de ehlm,
Entre "apores de ópio,
Sinto-me um sábio mandarim,
Paciente artista,

.

Beprodusíndo-te a nanquim,
Num trabalho tenaz,
Pertinaz,
De hábil miniaturista.

Quem há que um meio arranje
De calcular-te as dimensões!
Recorro à grave ciência
De Euler, de Kepler, de Lagrange,
Resolvendo equações
Da mais profunda transcendência;

, 1
,

I
(OU REGULADOR VIEIRA:

A MULHER tVITARA DORES
Aj'viõ tU Cóllcas Uterinas

aPERITIVO «KN01»

1llaiJ !
�.11�
.bávJ .df:J!m: I

E não chego, afinal,
A encontrar-lhes raiz
Inteira: e real,
Que tu és pão, "dx",
- Infinitesimal!

Já não acha o padeiro a vida dura;
De maldizer-se já não tem pretexto;
Pois não pesas no cesto
Ó pão miniatura,

. Que o moço entrega de manhã cedo
Pelo buraco da fechadura.

I I �

.. / I

\

.......................... '........--..�

Crêditn Mútuo Predial

Da sete mêses que
não tem notícias
Jeruzalem, (S. 1. P.) - Pi.

Senhora Wladislawa Okulicka,

I espôsa do g.eneral Okulicki,
comandante do Exército Me­

tropolitano Polonês, que foi

I d€ um modo astuto atraído pe�
las autoridades soviéticas para

1
uma conferêncià, junto com

dezesseis outros líderes demo­
cráticos poloneses, e, em se-

I guida, acusado e julgado por
um tribunal moscovita, sendo

'\cOndenado a va.'rios
anos de

", prisão, dirigiu uma carta ao"A Noite", 12-2--16. ----�----------------------,
Congresso Polono-Norte-Ame------------------

--------r--\_---D-----.O-----��-- I -t------------------'C-O--N-T-A---C-O-R--R-E--N-T-E--P--O-P-U--L-A-R------�I ��::o�������i�e���s���rv��;I JUfOS 51/2 a. a. - Limite Cr$ 30,000,00 I se refere à sorte de seu mari-

A I)VOG Banc;domÕi;t�it;fed���i s. A. II �ts��eq�a�s�:o :::u�de :;��:
Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA c_la_, _

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL CAPITAL: CR$ 60.000,000,00

I
Com eAPssaEN1':Sfim�r$q!::tia Voe.RESERVAS: CR$ 15,000,000,00ESCRITÓRIO: Rua FeHpe Schmidt� 52 - Sala 5 está auxiliando o seu próxima,.

I Fi
. , Ii I· Rs·a Trai-anO, 23 • Florlanõpolis Contribua para a Caixa de EsmoI..Edl'f'lCl'O Cruzeiro - orlanopo 19.

�

� .______
aos Indir;ellles de Florianópolis.�------------------------�---

Pão "joujou", pão brinquedo,
Pão jantar de boneca,
Pão que, se alguém te come

E nada mais consome,
Leva a breca,
Séca,
Some,
Morre a fome.
Esse ditongo "ão",
Sinal de aumentativo,
Fica, junto do "p" detlse pão, micropão,
Diminuítico de diminutivo.

Disse-me um velho côuego, sabido
Nos mandamentos de religião,
Que, por comer-se um

Pão deste padrão,
Em Sexta-Feira da Paixão,
Não se quebra o jejum.

-;;it�. :�.
•...

I;

I i�.'

Eu, poeta, quando, agora,
Quero louvar de minha amada o pé,
Não digo, como outróra:

,

- Ó pé chinês, õ pé de mussume . , ,

,

-,0, nao.

'I
\;

E qual é) afinal,
O teu plural
Ó pão paradoxal i
Será pãos, pães ou pões �
Acato da gramática as liQÕ�
:E das ciências afins,
Mas acho que o plural que cabe aqui,
E um pluralzínho em "j":
Nem pães, Item pãos, nem pões,
- É pins.

, t

B. T.

Pronrterartos - J. lVioreifa & ela.

1 mais preferida, é inegável.
2 sorteios mensais 4 e 18

PRÊMIO M � IOA CR S (:),250,00

Muitas bontfioucôes e médico grati"�
Tudo isto por apenas Cr$ 1,00

-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Lira Tênis
2\, sábado e

Carnavalescos
meia noite ..

diasClube.-Carnaval de Neptuno--Grandes Bailes
4, segunda-feira" Rei Momo visítarà o Lira à
Dia 3, domingo, Matinée Infantil às 16 horas ..

íProtestantismo
lo PROBIJEIUA DO ROFR(­

:J-IENTO

,
\

(Continua)

Cines ODEO� .., IMPERIAL

VIGILANTES DA LEI
com -'os 3 MOSQUETEIROS!

A PEDIDO: Repetição dos Episódios 1 e 2.
Na Programa: BRASIL AroALIDAES 2x50 - DFR
Preços: Cr$ 2,40 - 1.00.
Censura: "Irnp. até 15 (dez) anos".

As 7Yz horas
Programa Duplo

1- Frances Lederer - Joan Bennett - em

CASEI-ME COM UM NAZISTA
Sensacional!

Jane Rhodes - Mac Donald Carey - Dona.

A MULHER QUE EU DEIXEI
Músicas! Romance! Comédia!

No Programa: BRASIL ATUALIDADES 2x49.
Preço Único: Cr$ 2,40.
Censura: "Irnp. 14 anos".

AMANHÃ - Clcies Coroados
PIF-PAF

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3Q cSTallo-Sábado, 2 d. Marco oe 19416

Êste santo era o fruto das

insistentes orações de seus pie- _
_;"._ w T :r T..T.I7 _ T"ur io. ,,_ ;,,_ dosas pais, conde Gutierrez

Mêndez de Arias, tio de D. A-

DR. NEWTON D'AVILA fonso IV, e D. Iliduatra, virtuo-
• .' s descendentes das mais no-

Operaçóes - Vias Urínái-ías - EOO
.'

Doenças dos intestinos, réto e bres famílias da Gallza. POlS,
anus - Hemorroidas.

Tratamen-I t'
A •

to da colite amebiana. após lenga ma nm\OnIo, nas-

F�����;��iavito/n�;ir�f���'e���,

I
ceu-Ihes, afinal, no dia 26 de

A tende diariamente às 11,30. ns. novembro de 907, em Valdesa-
e, a tarde, das 16 hs. em diante '. LResid: Vida I Ramos, 66. las Rosendo que sena um OI- O conde Siegfried de uxem-

Fone 10.67 na�ento da Igreja e uma bên- burgo não suspeitava, certa-

DR. MADEIRA NEVES I ção para seu povo. A �ua edu- mente, que entre os seus 11 ti­
Médico especialista em DOENÇAS cacão não custou muitos tra- lhos havia uma menina que,

DOS OLHOS '
.'

s .,

t
.

Curso de Aperfeiçoamento e Lon- I balhos aos pais, pOIS, seu um dia, sena Impera riz, e

"',aa Prática no Rio de Janeir� .

I exemplos de tôdas as virtudes uma santa venerada pela Igre-COXSU1,T:\S - Pela amanna:
diariamente das 10..30. às 12 hs. à 1 cristãs bastavam para formar ja. Mas para a santidade tcdos
tarde excepto aos sábados: das 141. b do a t dás 16 horas - CONSUI,TóRlO: um Jovem que em ce o goza- os elementos es avam reuni os
Rua João Pinto n. 7! sobrado -

I

v'a de fama de santo. Por êste naquela família prof'undamen-Fone: 1.461 - Resldencla: Rua
_

-

Presidente Coutinho, 58 I motivo não causou admíração te católica, na qual os pais da-

DR. MÁRIO WENDHAUSEN que, vagando a sé episcopal de vam o e�emplo e�oqüente de
Médico do Centro de Saúde e Di-I Dume, clero e povo escolhes- abnegaçao e de píedade., Pelo
retor do Hospital "Nerêu Ramos" i "em a Rosendo por seu pastor. ano de 998 Cunigundes foi da-CLINICA MÉDICA de adultos e

�

-,.

I
'

r _

crianç'as
. '. Rosendo nao quis aceitar a da em matrimônio ao duque Que serão pais para tua al-

CONSULroRIO: R. Trajano, 14 I

di id d alegando e com .

d B
.

'f" d grandecída(altos da Confeitaria "Chi- I igru a e, -

Henrique a aviera, esposo ma pun ica a, en ,

COXSULT.�s�il�aO�')4 às 6 horas' razão - qu� contava apen�s I em todos as sentidos' digno de as sombras, os cuidados da
HESlDÊ:\'CJA: R. Felipe Schrnldt, 18 anos de Idade. Mas, havia uma santa. Loao resolveram época presente? Acidentes efe-

38 - Fone: manual 812 I
d d

" A
•

b
,.

I vonta es. e mal.OI peso que a imitar a Mana SantIsslma e meros da viagem, não deixarão
DR. BIASE FARACO· dele. Aceitou, afinal, mostran- São José renunciando ao exer- em nossa memória senão tris­

Médico - chefe do Serviço de do, desde o princípio, o quan- cício dos' seus direitos maritais tes ou doces lembranças.Sifilis do Centro de Saúde
DO:F:NCAS DA PELE - SíFILIS to tinha aprendido de seus e conservando a virgindade Deante dos horizontes ínfi-
DE �r:8�õJss SE���-GENJItci� pais. Tornou-se � pai �os po- para sempre. O resto da vida nítos da imortalidade, os ma­
INFRA - V'E�rbEL\��� E ULTRA- bres, o pregador incansável da era apenas o desenvolvimento les do presente, as provas su­
CONóSULT:AS: das � às 6 hs. -

R.I
Palavra de Deus o reforma- Iózico de uma atitude tão ge- portadas, serão como névoaF'el ipe Schrn ldt, 46 d d t r m ia de b

.

RES,: R. Joinvile, 47 - Fone 1648 ar ?S cos umes po � nerosa. .Cunígundes era de fugaz no meio dum céu sereno.
sua VIda de santo. Retirava- uma caridade inesgotável. Ao Considera, portanto, no seuDR. ARAUJO se, frequente.mente, para u�m mesmo tempo teve ocasião de justo valor as coisas terrenas.Assistente do Prof, Sanson, do t f d

�

Rio de .laneiro conven O a- im e, na oraçao fazer uso de seus ricos dotes Sem dúvida, não deverás
Doença� sePo��:ç�e� Jd�;�LHOS. e penitência, retemperar sua intelectuais substituindo co- desdenhá-las, porque são ne­
OUVlDOS, NARIZ e GARGANTA alm.a. E bem precisava disto. mo regente a Henrique, quan- cessárias ao teu progresso,' aCirurgia modema da GUELA DE

t fLOBO, do LABIO LEPORINO (lá- POlS, esperavam-no are as es- do êste estava na Itália. De- tua missão é a de, contribuirbio e céu da bôca fendidos de .

h s t· ha que afastar danascença) p�n asa: m
.. pois da marte de seu santo es- para o seu aperfeiçoamento,

�:t�{.;��scc?t�org�·�n�����i�s. P![; s� de, Compostela um bISpO in- poso, Cunigundes retirou-se I melhorando-te a ti próprio;
CONSUL'l'f\S: das 10 às 12 e das digno e defender grandes par- para o convento de Kauzun- mas não prendas exclusiva-15 às 18 horas

.' t d E h P t I �

RUA NUNES lUA(;HAD(, N, 20 -
es e span a e OI' uga gen por ela fundado; mas não mente nelas a tua alma, e bus-Fone 1447 contra os nor�andos. e os sem ter antes assistido à elei- ca antes de tudo os ensinos que

DR. SAVAS LACERDA �?uros. Pelo fim da ,:rIda re- ção de um novo imperador ao em si contiverem.
Clínica médíêo-círürgtca de Olhos tirou-se para seu querido CO?- qual foi ela a primeira a dar- Graças a êles, compreende-- Ouvidos. Nariz - Garganta. vento de Celanova onde veIUDiploma ele habllrtaoão do Corise-

O
• lhe os parabéns. No convento rás que o alvo da vida não é

lho Nacional de Oftalmologia. a falecer em 1 de março de l L .,

15 d tCONSULTóRIO - Felipe Schmi·
.

VIVeU amna anos cama a e gozos ou ven uras, mas o
dt, 8, Das 14 às 18 horas. 977.

mais humilde das irmãs. Re- aperfeiçoamento por meio doROSID:ll:NCJA - Conselheiro Ma, * * *

TELEFO�S U18 e 1204 2 DE MARÇO
cebeu a eterna recompensa aos tabalho, do estudo, do cumpri-
3 de Março de 1039. menta do dever inerente á al-S. Simplicio, Papa

Pouco se sabe da mocidade ma, personalidade esta que en-

dêste chefe da Igreja. Está contrarás além do túmulo, tal
certo que nasceu em Tívoli HORÁRIO DAS SANTAS MIS-

como tu mesmo a trabalhaste
nesta existência terréstre.(Itália). Certa está, também, SAS PARA DOMINGO

Leon Denisque governou a Igreja duran­
te os anos de 468 até 483. As
suas atividades como Papa,
entretanto, levam-nos à con­
clusão que recebeu uma sólida

. .f?rmação científica; pois, qua ..

SI todo o seu pontificado esta­
ya repleto de lutas pela pure-
za da fé contra os hereges mo­
nofistas. A situação trístíssí ..

I
ma do império romano exigiu,
por sua vez, que o Papa fôsse
bem versado nos negócios do
estado. Os imperadores do
Oriente costumavam misturar
as cousas da Igreja com seus
fins políticos, abusando de seu
poder temporal para se imis­
cuir na administração dos bis.
pados. Se Simplício, nas lutas
com o poder cívil, não saiu
sempre vencedor, conseguiu
pelos menos impedir dâno
maior para a Igreja. Faleceu
aos 10 de março de 483, sendo
sua festa fixada para o dia 2
do corrente mês.

DR. POLYDORO S. THIAGO
CUNICA �IÉDlCA EIU GERAL

DOenças do coração. pulmões, fi­
gado, estômago, intestinos, rins e
demais orgãos internos de adultos

e crianças
CONSUJ,1'óRIO: Rua Fernando

Machado, 16
CONSUI,'l'AS Dtl\R.lAMIENTiE:

das 15 ás 18 horas
RESITlftNCIA: Av. 'I'rompowskl,

62 - Fone Manual 7B6

DR. ANTôNIO MONIZ DE
ARAGÃO

Cirurgia e Ortopedia clinica e ci­
rurgia do torax. Partos e doenças

de senhoras
CONSlTVl'óHIO: R. .loão Pinto 7
Diál'iampl1te <las 15 às 1'j horas.
RESIDf;�(,Ji\: l\1mil'ant" Alvim,

36. Pone lU. 25 t

DR. ARMANDO VALÉRIO
DE ASSIS

Dos Serviços de Clínica Infantil da
Asststêncía Municipal e de

Caridade
CL1NICA l\H;DJCA DE CRIANÇAS

ADULTOS
CONSUl,TóRIO: Rua Nunes I\la­
ehado, 7 (Edifício S. Francisco).

C011sultas das 2 às 6 horas
RESIDÊNCIA: Rua Marechal GUl·

lherme, 5 Fone 783

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Na­

cional de Medicina da Universida­
de do Brasil). Médico VOI' concur­
so do Serviço Nacional de Doen­
oas Mentais, Ex interno da Santa
Casa de Misericórdia, e Hospital
Psíquátrico do Rio na Capital l' &-

deral
CLtNICA MÉDICA - DOENÇAS

NERVOSAS
- Consultóírio: Edifício Amélia

NETO
- Rua Felipe Schmidt. Consultas:

Das 15 ás 18 horas -

Residência: RIJa Alvaro de Carva­
lho nO 18 - Florianópolis.

DR. ROLDÃO CONSONI
CIRURGIA GERAI, - AI,TA CI·
RURGIA - l\IOJ,ÉSTIAS DE SE·
. . .. NHORAS - PARTOS ..

Formado pela Faculdade de Medi-
cinna da Universidade de São

Paulo, onde foi assistente por vá­
rios anos do Serviço Cirúrgico do

Prof. Alípio Correia Neto
Cirurgia elo estõmago e vias bi­
liares, in testinos delgado e grosso,
tiróide. rins, próstata, bexiga,

(itero, ovários e trompas. VarICO�
eeíe, hidrocele, varizes e herna

CONSULTAS:
das 2 às 5 horas, à Rua F'elpe
Schmidt. 21 (altos da Casa Pa­

raf so) . Te]. 1.5�8.
BESID1l:NCTA: Rua Esteves .Jú­

nior. 179; Te!. M 764

AUTOMOBILIST48
Afencão

...

Para o seu dínamo ou

motor de arranco

OFICINA ENALDA
Rua Conselheiro Mafra

rre, 135

----_...--------------------------------�

Religião «KHOT»CREDiáRIOCatolicismo

O SANTO De 1)1.
, Avisa aos seus clientes a mudança de

escritório para a rua João Pinto n·O 5,
junto à Redação do «O Estado ••S. Rosendo,· Bispo

- -- _ .. _,

-E�CRITÓRiojUR1DIfJO C011ERCIAL
(Com um Departamento Imobiliário)

II elidas de pinhais, fazendas e emprêsas
Diretor: dr. Elisiário de Camargo Branco

ADVOGADO
Rua Frei Rogério, 54 - Foae 54 - Caixa Postal 54

.

Endereço telejtráficõ: "Elibranco" - Lajes - St.. Catarma

Trindade: Chácara dos Pa­
dres: 8 horas.
João Pessoa (Estreito) : 7

horas (igreja), - 9 horas (ca­
pela) .

São José: 7,30 e 9,30 horas.

Hoje, sábado, às 20 horas,
realiza-se no C. E. Amor e Hu­
mildade do Apóstolo, sito à rua
Marechal Guilherme 29, nesta
capital, a sua habitual sessão
doutrinária.
Amanhã, domingo, às 15 ho­

ras, haverá aulas de Moral
Evangélica para crianças, no
C. i!. Bezerra de Menezes, à
rua Chapecó, s/n., e às 110 ho­
ras, nos seguintes Centros: C.
E. Amor e Humildade do Após­
tolo, rua Mal. Guilherme 29, C.
E. Fé, E3perança e Caridade de
Jesús, avo Mauro Ramos s/n.,
C. E. Juvêncio de Araújo Fi­
gueredo, rua Pedro SoareIS 16,
A. E. Fé e Caridade, rua Fer­
nando Machado 51, C. K. José
de Nazaré, rua Josê Boiteax
s/n., C. E. Paulo de Tarso, rua
Castro AITes 21, do Estreito e
C. 1:. Seára de Amor, rua Da;
Teresa Cristina 141 no Estrei ...
to.

À. noite, também de domin­
go, às 19,30 horas, no C. E. Jo­
sé de Nazaré, terá sessão dou­
trinária.

Catedral: 6,7,8, e 10 horas
Novena: às 19 horas.
Em dia da semana: Missa:

às 7 horas.
Igreja de S. Francisco: 7, e

9 horas.
Hospital de Caridade: 5,30 e

8 horas.
Puríssimo Coração de Maria

(Parto): 8 horas.
Igreja de Sto. Antônio: 7 e

8 horas.

Igreja de S. Sebastião: 6,30
horas.
Igreja de Sta. Terezínha:

8 horas:

Capela da Base Aérea: 8
horas.

Capela do Montserrat: . 8
horas.
Asilo Irmão Joaquim: 6

horas.
Saco dos Limões: 8 horas.
Ginásio: 5, 6, 7,30 e 8,30 ho-

........ .u • "MIM"'•• u� ...... • • u

COMPANIDA "ALIANÇA DA BAIA·
,..d.d••• 187. - Sé"e: I A I j
INCElfDIOS E TBA.lf,SPORTE8

Cifras do ,Baíanço de 1944:

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidades
Receta
Ativo

Cr.
Cr$

80.900.606,30
5.978.401.755.97

67.053.245;30
142.176.603,80

Sinistros pagos nos últimos I\) anos 98.687.816,30
Responsabilidades « 76.736,40 1.306.20

�
Diretores:

tiDr. Pamphilo d'Utra Freire de Ca�valho, Dr.
r Francis�o

de Sá, Anisio Massorta, Dr. JoaqUlm Barreto ne AraUJO
e José Abreu.

'"&"114
" - • "M" % 4

.. '
" ....,...... .ar ......., •..--.."",.

raso

Capela de S. Luiz: 6,30 e

8 horas.

Capela do Abrigo dos Meno­
res: 6 horas.
Trindade: Matriz: 8 horas.

-

I ':'A-.: c"·Ar,.. -r.'
r

I.rillriiIII
Fabricante e distribuidores diJ.9 afamadas con-

'11'11 fecções "DISTINTA" e RIVET. POSlue um gran.
de sortimento de casemiras, riscados. brins

I bons e barato., algodões, morin. e aviamentos
. .

para alfaiutes� que recebe diretamentl!> dl'l!J

,I melhore. fábrica.. A Casa ·A CAPITAL" chama a atenção do. Snr.. Comerciante. do interior no sentido de lhe fazerem uma

visita ante. de efetuarem sua. compras. MATRIZ em Florian6polis. - �FILIAIS em Blumenau e Laie•.

fi

3 de Marco
STA. CUNIGUNDES, VIR­
GEM E IMPERATRIZ
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FUZILADO
Budapest, 1 (E.) - O

ex-primeiro ministro e mi­
nistro das Finanças, Bela

Imredy, processado em

novembro último por cri­
mes dê guerra eiatos con­

tra os judeus, foi executa-

do por um pelotão de 4

fuzileiros no patio da pri­
são de Marko, depois do
Tribunal P opu L a r ter
anunciado que iôra nega­
do o seu pedido de cle­
mência.

Matriculas no Colégio Militar
Guarnição iôra do Distri­
to Federal, será pemitido
reingressar no Colégio Mi­

litar, aproveitando o ano

e os exames tirados nos

Colégios equiparados si­
tuados na Guarnição em

que serviam seus pais.
Rio,l (E.Q - Sob a pre­

sidência do sr. Gastão Vi­

digal, ministro da Fazen­

da, realizar-se-á nesta Ca­

pital, no próximo dia sete,
grande reunião de repre­
sentantes da lavoura ca­

ieeira, na mesma toman­
do parte 'elementos do Co­
mércio, da Indústria e do
Govêrno de São Paulo.

Rio, 1 (E.) - O presi­
dente da República assi­
nou decreto-lei no sentido
de serem acrescentados ao

artigo 54 do Regulamento .

do Colégio Militar dois pa­
rágrafos, estabelecendo o

primeiro que é facultada a

matrícula, independente
de concurso, em qualquer
ano, a filho de militar, que
prove ter cursado colégios
equiparados situados em

Guarnição onde servia seu

pai. O segundo parágrafo
determina que aos alunos

que interromperem o CUf­

po motivo de transferên­
cia de seus pais para

Prêsa a secretária de' Hitler
FRANKFURT, 1 (U. P.) - Frauleiti Paula Pheim,

secretária particular de Hitler de 1925 até 1930, foi pre­
sa em Ineel, na Baviera. Ela é considerada corno "nazis­
ta fanática e íntima amiga de Hitler até sua morte".

Condecorado o ministro brasileiro
PANAMÁ, 28 (A. N.) - o Ministro das Relações Exterio­

res, dr. Ricardo J. Altaro, entregou, em nome do. -govêrno. pa­
namenho, ao sr. Paulo Germano Hasslocher, Mindstro do Bra­

sil, as insigndas a Ordem de Vasco Nuruez de Balbôa, que lhe
foram conferidas recentemente.

Nessa ocasião, o. Chanceler panamenho. proferiu discurso
no. qual se referiu às cordiads relações existentes entre o. Bra­
sil e o. Panamá,

Referiu-se s. excia. ao. diplomata brasíletro, salientando
que o. dr. Paulo Germano. Hasslocher como homem de espíri­
to. dinâmico. 'e de grande cultura, desenvolveu um trabalho. di­
'}llomático. 'que conquistou o apreço de todos quantos o. corihe­
eem. Giranjeou, especialmente, a gratidão. do.s panamenho.s,
pelo. seu magnífico trabalho. durante a Conferênoia de Minis­
tros de Educação., celebrada no. Panamá, em o.utlUbro. de 1943,
da qual resultou a fundação. da Universidade I'n,ter-americana,
de que é um dos seus mais en'ÍJusia.stas sustentáculo.s.

Cines R I T Z ., R O X y
RITZ - Hoje, Sábado. ás 7,30 ROXY - ás 4,30 e 7,30 ho.ras

ho.ras 1 ° - Soldado.s dos seringaes
Colossal programa - DFB.

cui;i;_2_·aD�if.o.SiÇão agro. pe- 20 _ Budo. ABBOT e Lo.u

2° - Bro.d CRAWFORD _
COSTELO.

Co.nstance BÊNET CAYALHEIROS DA GA·

CIDADE DA PER.DIÇÃO ,

LlIOFA
A vida turbulenta de uma Espetaculo. gozado. ... cortes ...

mulher virtuo.sa que estava I
belas amazo.nas ...

destinada a causar a perdição 3° - Bro.d GRAWFORD
do.s ho.mens !

�l
Co.nstance BENET.

2° - BU/dd ABBOT e .

CIDADE DA PERDICÃO
COSTELO. Ela era uma mulher �aido.-
CAVALHEIE.OS DA GA. sa po.rém virtuosa ...

LHOFA
'

com Dick FORAN - Jo.hn-j 4° - Continuação. do. seria-
ny MACBROWN. I do
Festas de arraial co.m gal'o-I AGEN'I'E SECR.E'l'O X.9

tas do. outro. mundo...
\

I Lutas ... to.rcidas... ação. ...
Censura até 14 anos. Censura até 10 ano.s.

Preços: - Cr$ 3,00 - 2,40. Preços: - Cr$ 2,40.

PARA fERIDAS,
E C Z E M A S,

INfLAMAÇÕES,
COCEIRAS,
F R I E'I R A S,
ESPINHAS, ETC.NUNCR EXISTIU IGURL

FRANCO EM MAUS LENÇOIS'
em princípio as referidas no fronteira franco-espa-
propostas•. Ainda não víe- nhola vem criar um proble-
ram comentários do Depar- ma para inúmeros Iatíno-
tamento de Estado sôbre a americanos que se eneon-

ação do govêrno francês em tram atualmente na Frauça
fechar as suas fronteira.s e que projetavam embarcar

com a Espanha. para a América em portos
,;, espanhóis. �Iuito.s havíam

:;UA�TFESTACÕES POPU· decidido viajar no navio es-

J.JARES panhol "Cabo de Hornos",
Paris, 1 (U. P.) - Na cio que está prestes a zarpar e

Ilude de Cette sõbre o }[edi· Bilhao e agora estão se dt-

terrâneo, perto de :) mil rig'indo às autoridades con-

],('I>;soas desíflaram em ma- sulares dos respeetívos paí-
n ífestuções contra a execu- ses, pedindo orientação.
ção dos republieanos espa­
nhóis e de acõrdo com a

aa êucla franeesa de notí-
das ocuparam o consulado .,-'
espanhol da localídade, ai- Londres, 1 CU. P.) O �\

cando sôhre o edifício a rádio de �[oscou fez um ape-
íUlnd('ira republicana da Es- ]0 para que .sejam cortadas

panhn, Em Auch, nos Piri- incondicionalmente todas as

neus, a população arrombou relações com a Espanha,
as portas do consulado de afim de que seja destroçada
Espanha, causando danos a máquina fascista e de que
eouslderãvels 110 edifício. a Espanha entre no alinha-

Com a chegada de lrujo, mento democratlco. Numa
mlnb.tro de Indústria e Co· irradiação feita em Iíngua
ruérclo, () ,,!'Ovêl'no repuhlí- ínglesa, () comentarista Mi·
cano ('spon]101 no exílio está khael il(ikhai1ov acusou ()

({1H1S(, todo nesta capital. AI- 'Vaticano de "manohras di-

I-nUlS dos titulares já rest- plomàtlcas" e de "pro!Ut-
d.lam em Paris desde o fim gauda vígnrosa " em deiesa
(la guerra civil, enquanto do govêrno espanhol e aín-
outros chegaram recente- da afirmou que as exigêu-
mente (10 J[éxico. Entre es- das da oposição para a rup- � t(

tes, figuram os srs, fUraI e tura de relações com Franco '

Fernando de los Rios. estão sendo cada vez mais

I A interrupção do trnfeg'() prementes.
------------------------------------

Solucionando o IPrevisão do tempo
problema do trigo SERVI�gL��I�ETEO-

Prevíssão do tempo, até 11.
Acha·.e nesta Capital o.r H horas do. dia 2 na Capital: II

U. Tichauer, gerente do Moinho .,

Joinvile. Tempo: mstavel, com chu-·
O sr. Tichauer veio a Elorianó- vas e trovoadas.

polis entrevistar-IIe -ccrn o dr. Udo Temperatura: estável.
Deeke. Interventor {ederal no Es- Ventos: variáveis predomí-todo; afim de tratar de alllluntos

relativos ao angustioso problema nando os do. quadrante norte,
do trigo. com rajadas frescas.
No decorrer da agradável pales- Temperaturas extremas de

tra que conosco manteve. S S. teve hoje, foram: Máxima 28,4 e
oportunidade de externor a manei-

1'0. acolhedora que lhe diapensar miníma 24,3. Previsões para o

o sr. Interventor. acentuando a litoral de Santa Catarina e
carinho com que aquela autoridade Rio. Grande do Sul: Tempo em
procuro .alucionar a crise do trigo. 1

'. 't' 1 h ..

Atendendo ás perguntaa que gera lns ave, com c uvas ei 4i

lhe formulàra-mca, diase-nos o n'l trovoadas, Ventos do. Qua··
Tachauar que o �oinho que diri- drante Norte, com rajadas
ge. tudo ,tem falto de molde a frescas a muito frescas em S.
atender as praça. do Ea�ado de . . , . .

Santa Catarina. apesar da 'imenaa Catanna e vanavelS co.m raJa-
dificuld.ade encontraQJ1. quer no das frescas no Rio Grande do
que .e �elociona com o transporte Sul. Visibilidade moderada a.

q.u!r no q�e diz re_apeito .á aqui- sofrível.
.lçao do, trigo am grao. Fehamente
disse·nol :S,.. - aa autoridade.
federaia

:�eltaduai. acabam
de to­

mar m.dl a. as moi. eficClzes,
.obrepa'nd -8e a GJue liberou o tri­

go. qu� pérmitiu a conc:orrencia
livre, dom easa medida. aaneadora.
a :situacã.o por que pall8ava o

Moinho Joinvile foi "" pode-ae di­
zer -- .olucionoda. A..im e.pera
aquele Moinho, dentro em breve'
poder atender melhor à. .ua. O PRECEIT·O DO DIAneces.idcades. voltando auaa villi-

"

ta. para o interior, prejudicado MAIS IMPORTANTE DO QUE SE·
Ra crin que panou. em parte. PENSA

pelu. praça. litorâneaa, menoa fa- A pele tem muita importância, �
vorecidas. entretanto, de .uceda. na defesa do corpo. Proteja-a con­

nao. do trigo. tra o frio, o calor e oa choques a

Pelas explanaçõe. que nos foram que.e acha exposta. Pelo suor�

feita.. chegamo. á conclu.ão Ele elimina resíduoI e impureza.. as­

que, evidentemente, a cri.e por
.im auxiliando o trabalho dOIl rins

que acabamo. de pa..ar relativa- e do. intestinos.

mente ao trigo foi conll8quencia Lembre-se aempre de que a pele
d•• percalçoa .da guerra e nunca

é um órgão importante do corpo.

do. moinhos que aba.tecem nona.
Tel como o. outros. precisa de'

praças.
cuidado. higiênicos para bem de-

Agradecendo a gentileza dca viii. .empenhar .ua. funções. SNES.

ta e da. exposiçõe. feita...ó no.

reata dellejar ao ar. Tischauer feliz
ixito em .ua. medi�çõe8.

Washington, 1 (U. P.) -
O Departamento de Estado
informou que o g'ovêrno
francês aceitou "em princí­
pio" as propostas america­
nas a respeito da. Espanha e

acrescentou que a. Inglater­
ra ainda não respondeu ás
notas tUltlomáf.icas oficiais
flue consideram fi sttuasão
da J<:spanha. Acrescenta que
o g'ovêrno britânico da mes­

ma forma decidira aceitar

Os jornais do Rio noti­
ciam 'distúrbios da briga­
da vermelha, na Consti­

tuinte, e até [ora dela.
Gente importuna! ...
Como não suam ao ca­

bo duma picareta ou nos

braçais do arado, de sol a

sol, rasgando estradas ou

amanhando campos; co­

mo o dinheiro do passadio
lhes vem à iarta, e seçuro,
de células empanzinadas,
em tôrno das quais esvoa­

çam ávidos, metamorio­
seados em abelhas degene­
radas e velhacas; porisso.
têm tempo. Porisso se

'plantam nas galerias, em-
brulhados na espessidão
da sua ignorância - a es­

cabichar os dentes e a ba­

fejar a nuca dos vizinhos
com a tepidez da cacha­
ca.
o

A um aceno do patrão
sacodem a modorra, es­

pertam, p a r a despejar
com impressionante e.cu­

berância, uma série de ur­

ros modulados a capricho
- sõbre quem ocupa a·tri­
buna.
É uma assuaâa unisso­

na, com organização, con­

tudo selvagem.
Ao invés de expansão de

civilizados, mais semelha
um brado de ancestrali­
dade, um ronquejar çori­
lesco ao, seu inteiro sabor.

* * *

Bem podíamos deixar
que se satisfizessem, nes­

se desafogo.
Acontece, porém, que a

Assembléia lé a oficina do
Brasil de amanhã, e essa

gente lhe obstrui o tra­
balho com êsses arroubos
nostálgicos dum passado
de alegres cabriolas e vida
à larga pelas florestas.
Que fazer, então? É 'dar­

lhes banana ...
Banana, e aos ursos que

se irmanam ao bando
meter-se-lhes uma argola
ao focinhai a jeito de
açaimo.
Depois, é só levá-los ao

campo, ao mato, soltá-los,
resvalar-se as mãos uma

na outra pam tirar o pó­
e tocar de volta.
Assim, só assim, ter-se­

ia paz bastante para a fei­
tura duma carta constitu­
cional - tarefa já de si
penosa, e cujo caminho da
compleição estadeia pe­
dras e espinhos demais
para que estejamos a

criá-los.
Lydio Martinho Callado

Al'ELO A R,A1HO nE
lUOSCOU

COBRADOR
Precisa-se para casa de mo­

vimento. Bôa comissão, pessôS'
de idoneidade e que apresente
rt"terencias. Cartas para Caixa
Postal deste ]orna) 3 V.- t

, Ors.
Aderbal Ramos

da Silva
e

João Batista IBonn_ssis

ADVOGADOS II
Vestir bem, com persa·

nalidade, procure Stuart.Rua Felipe Schmidt 34,
ISala 3. Telef. 16-31 O Novo A ta iate da cio

dade.
O líder do novo corte

TOME KHOT
americano.

I_R_uel_OãOp_into_36._
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